


F ALECEU r1e1ntem1111t1 em Pa· 
'" o .,.ligo jomalista • atúta 

)1»q11im Votai. c11jo "°"'' 1S/a11a 
""' pauco 11qucido. '"' 11irlMd1 da 
r11id" ""'l"e/a cidada há mMito 
'""Pº· Fe>o 11m atleta uUtico. 
ramo ''" mn4o, A11t611w N11-
v.1 ViW. jd fal1cido tambim, li· 
t"•do o 11u 11om• d introduyão • 
propagu1<da d• 11ári<>s desportos 
1m Por/Mgal. Gimnasta. jogador d• 
fut1bol. corr1dor a p4. remador dos 
melhortS na sua época e lutador 
valoroso - qu• mereceu a sua 
inclus6o na equipa que repre· 
se11tou Portugal nos jogos Ollmpi­
cos d11 Estocolmo. Distinguiu·s• 
ainda co•n jornalista ddsporti110 de 
mMito minto, t .. do feito parle da 
'6dacç4o dl •Os Sports Ilustrados», 
u<1lt1tl• umandrio desportivo edi· 
lado f>tlo aSlculo• 11 dirigido ptlo 
dr. )os' Pontes. 

Joaquim Vital continMOU " dis· 
p1nsar " sua simpatia 40 d1Sporto 
do uu pais, mesmo depois dd esta· 
bll1cido "" Paris. A lle s• ddv• 
em grand#' pari• a vinda dd ciclis· 
tas franceses a diversa& provas por· 
tutufSas, nos llltimos anos. Joaquim 
Vital '"" tamblm ligado o seu 
nom• ds provas ciclistas qu• ss 
1foçtuara»• na pista do Estddio do 
Lu•ninar. quando era d<1 facto 
pista. Foi u•n desportista de valor. 

Joaquim Vital era pai do sr. A11· 
t6nio Vital, antigo escriturdri<> da 
U1ti40 V1/ocipldica. Abraçamos An· 
t6"w Vital 111st1 momento dd dor 
para si, apY1s1ntando·lhe os nossos 
púamu. 

• 
P ARECE d<lcidido a voltar a 

proflcuo P•rlodo dd realizay3u 
prdticas o conltecido Hockey Clubs 
de Portugal, colectividade que vi· 
v•u 4pocas brilhantes nos despor­
tos do «sliclh>. A dedicayão ds Ss· 
v•rino Freir• - prssidents «Per· 
P"uo» • «amparo» do H. C. P. -
t1m produsido os seus frutos. 

O elub1 /1tn jd a sua sala d• 
armas conv1Ni1nl•ment1 i1tS/alada 
- pou a 1sgrima 1std também nas 
suas tradiç6tS • os «hoquistas• llm 
'"'ri/o "º m1io das armas - as 
suas clas<1s d• gimndstica fuNCio· 
Mm rlg"la"HIJ .. ta 40 CMidado dlJ 
...,,.,,. Ermtlindo dos Santos e o 
nhocltty• 1m campo •nantém·s• <tm 
actovodada CO•H o m<>smo "'"" 
siasmo. 

Pois a patinag••n, tempor6ria· 
mente posta d• parte. por dificul· 
dades vdrias. vai entrar tamblm 
- parec•... - sm periodo de rs· 
ju11<1nucime11tol 

No domingo. v•lhos e novos do 
Hocll1y Clublf fdunfram·S6 no 
ari"ll" do )ardin• Zool6gico -
para ixporimenlar ... Oxald qu<t a 
ixperilncoa l111ha sido animadora! 

• 
O .U•afoo ""'" o Benfica • Olha· 

ntnst, "ª segunda volta do 
camp1onato nacional d<I futebol, 
"'"'" "'"ª citaç<fo especial - pelo 
ª'"bitnl• de cortesia em qtU d<i· 
co,,eu. Agrada ver jogar assim -
com umo correcçiio qus não excluo 
o ei.tusiasmo q11• cada equipa põe 
na d<tf1sa das côres do seu clubs. 

Advtrsdrios em campo - e ami· 
gos ant6s 1 depois da lula. 

• 
O Gm1"4s10 cONquistou um belo 

lxito 1m Madrid com a uibi· 
ção dt duas 1guipas qua foram 11 
capotol do pais 11izi,.ho. Tanto a 
tquopa m<uc•.Zina como o K"'f>a das 
s"'horas mtr1teram "'""''ias elo­
giosas, pela forma como se c01,.por­
toram. 

DISCORDANDO 
PELA verdadeira raridade que os encontro~ internacionais 

de esgrima representam no nosso meto desportivo, quando 
se anuncia algum cmatch» desta categoria nem sempre 

se guarda aquela «coll'postura de ideias• tão de desejar em 
relaçào ao assunto, especialmente se examinarmos as possi· 
bilidades da esgrima po1 tuguesa nos nossos dias. 

Considera-se já como certa(? ... ) a disputa do II Portugal· 
França em espada, encontro de que nos talou prudentemente 

o relatório da direcção da Federação de Esgrima publicado 
em Dezembro último - e a que Stadium também se referiu, 
propositadamente sem pormenores, no seu penúltimo número. 
E fala-se até na possível data, ~ue recairia no fim deste mês. 

Discordamos da leveza de ànimo com que, por vezes, se 
tratam assuntos de tão grande interc!sse, e da altura para a 
qual se pretende põr em jógo o nome da esgrima nacional. 

A Federação de Esgrima, a. pesar da boa vontade com 
que a sua actual direcção se lançou na árdua tarefa de meca· 
nizar e conjugar a acuvidade dos tradicionalmente descuidados 
esgrimistas portugueses, preparou o seu calendário de florete 
demasiado tarde e só agora acabou de lazer disputar o cam· 
()eonato daquela arma - normalmente para ser concluído em 
Fevereiro. Falta jogar as provas de sabre, pormenor secun­
dário, é certo, pois poderão ser transferidas sem prejuízo de 
monta - mas não se efec1uou ainda qual9uer torneio de es­
pada, o que é de extraordinária importànc1a no delicado mo­
mento em que nos encontramos: vésperas de um possível 
<match» internacional. 

Sabe-se que estão ainda deficientemente preparados mui· 
tos dos nossos espadistas. Parte dêles - não pomos em equa­
ção o interêsse material da sua ut ilidade -esteve mesmo 
praticando o florete ou o sabre. Não existem, portanto, para 
os. Mestres ou para a Federação e seu Conselho T écnico, 
elementos seguros que habilitem à escolha de uma equipa -
elementos indispensáveis em absoluto quando, como agor~, 
não há tempo para demoradas «poules» de selecção e a F. P. E. 
tem de agir servindo·se de outros meios facultados pelos 
estatutos. 

Ora a experiência de «novos» em provas intern~cionais 
- mais uma vez o afirmamos categoricamente - só deve ser 
feita com carácter individual. Queremo·nos, nos casos em que 
o nome do País está em jógo, com os de experiência teita e 
provas dadas. ~esta ordem de ideias, e ainda que seja em 
mer!l campo de previsões, se sairmos do àmbito de uma bem 
escassa dezena de nomes, incluindo no numero a meia dúzia 
do primeiro plano dos torneios dos últimos dois ou três anos 
- erramos estrondosamente ! 

Temos, portanto, que não há nada preparado pelo que 
respeita à formação da equipa nacional. Ora, implicitamente, 
a aceitação de uma data que nos surge já para daqui a duas 
ou três escassas semanas - é impossível ! 

Por tudo isto - discordamos. 
AVELAR MACHADO 
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O AIM•" Comucial d• LUbt» 
traJJsmitiu.·nos, 1m amabilissj,. 

mo oficio, qu• a '"ª assembllia g•· 
ral d• r S d• Março aprOllara, por 
aclamação, 'ºº" voto tU sint•ro 
agrad1&nnento • mNita gratid4o• 
pelfl d111ulgaç60 das vdrias i"iciato­
vas ttact'iistas~ "ª.s colvnas d4 
ttStaditott». 

Nada lt•n o 111Jlho e prestimoso 
Ateneu q11e >10S agrad<lcer. Eslart· 
mos um.pr1 desine6't1ssada mas u .. 
dicadame11te a seu lado, desd<I que 
cOn.$id8r1 o 11osso coneurso n11us· 
sdrio em qualquer poNn6nor da sua 
valiosa actí11idad• cultural e des· 
portiva. 

• 
A dorec(4o da Assocoação da AIU· 

tismo de Lisboa propôs. "4S 
co,.du.<ões do ll/timo re/at6ri<> dis· 
tnbuldo. wm 11010 do saüdação à 
Jmpr1H<a - • ent,, os jornais q"" 
destacou pela propogal&da feita do 
atletismo incluiu a nossa Ravista. 

Gratos pela referlncia. ofsrec•· 
mos d Associação d<1 Atletismo o 
mesmo dlJcidido concurso qu• sem­
pre tem snct>ntrado da nossa parte. 

E, u mpre grato r•gislar o pro­
gruso da causa da educaf4o 

flsica "" qualquer ,.ca,.to da pro· 
vlncia. s., .... do .. os ;,.forma o 
nosso correspo,.dent• da Oli111Jira 
d• A11mt1s. a pitoresca t1rra das 
ftstas Sal•tinas 1d t•m os ••us cur· 
sos d• gimndstica. graças 40 ss· 
fôrço do União Desportiva Oli· 
VdÍ1dnJO. 

Rtgista·s6 avultada inscriç<fo e 
cr•sc• o •ntusiasmo pela t6o sim­
pdtica co"'o arrojada iniciativa. 
qu• mertclJ, dd facto. str coroada 
do maior A.rito. 

• 
O r11no "sportivo n4o reto "°" 

ainda a su11 actividado dd pro· 
vas oficiais. Os campeonatos ISCO· 
/ar•s. or1aHi1ados "'" coop•ração 
com a «llocidad• Portuguesa• . ,,._ 
conlra,.do-se. partm. marcados pa­
ra o pr6xi"'o domingo. Não tarda, 
pois. que os barcos dl corrida vol· 
tem a sulcar o Tejo. 

Esta assente, em principio. a 
realisaç6o do Campeonato Ibérico 
de R emo, a q"• nos raferimos há 
tc1npo. Falia sómente que a f•d<I· 
ração tspa111to/a escolha nova data. 

• 
EM Vila do Condd. r•ilniram-se. 

"""'ª 11d1 comum, trls clubes 
locais - Fluvial VilacONdlJltSe, R w 
Av• Fwt•bol Clube 11 Vilaconddns1 
Velo Clwbe. O cerceamdllto de r•· 
uotas l•vo• os IT's clMbss a uma 
sol11ç1io her6ica. para red"f<io das 
dtsp1Sas com a manutenyão .U 
cada sed1. 

S u"' exemplo - para algumas 
federaç6es. Tratando-se de clubes 
qu• S6 d•dicam a modalidades di· 
11trsas, a união de todos pod<I fazer 
a stta fôrça. 

• 
A visita d• dois dirige,.tes da 

Federação Espanhola de Fute· 
boi. a Lisboa. com o fim dd reatar 
o fio das partidas pe,.i1tSularss do 
popular desporto. veio provar q,.. 
a Espa11l1a não esquoc11 o valor das 
equipas portuguesas d• f"tebol. 

Os r1Sullados do referida visita 
devim. "° ""'ª"'º· ttr uma ampli­
tude q111 ch1Jgu1 para vários des· 
portos. A1uardomos. pois. 



C0.1.f tarefas diferentes - mais 
facilitada a do cleader> por 
jogar no seu campo-os tres 

melhores classificados do torneio 
nacional não encontraram difi­
culdades nesta jornada n.0 13. E 
a corrida para o titulo continua, 
portanto, a interessar os tres 
«maiores• - pois qualquer deles 
pode vir a ganhar a prova. No 
que respeita aos outros dois cma­
tches•-em que estavam interes­
sados Porto, Olbão e Guimarães 
- triunfaram os «teams~ das ter­
ras indicadas em último lugar; 
quer dizer, perderam ambos os 
representantes do Porto, com 
mais retumbàocia o Leixões, que 
jogava cem casa•. Mas a proeza 
mais imponante da cronda- vai 
ioteirinha para o Sporting, que 
foi ganhar a Coimbra de maneira 
convincente e com seu que de 
arrogància ... 

Resultados: 
Unidos-Belenenses, 0-5 (0-2); 

Benfica-Unidos B.0 , ?-1 (3-2): 
Academica-Sporting, a-? (4 - 2): 
Olhanense-F. C. Porto, 3-0 (2-3); 
Leixões-Vitoria, 2-6. 

Apontam-se entre parentesis 
os ucores • da primeira volta. 

E agora, para remate deste 
introito, veja-se a classificação, 
assim ordenada: 

]. V. E. 
Beaflca. . . . ·~ u 
Sportta;r . • • 13 10 1 2 
BelenenHt . . 13 10 3 
Olhaae.u• . . 13 ti 2 S 
Vitória (•) • • 1> 5 2 5 
Ullldoe • • • • ~ 5 1 7 

D. cGoals• .P 
~~ oa 
<$9-27 21 
s..~1.4 :.:) 
33-30 .. 
33-40 12 
Y->""44 11 
... 44 
~« 10 
319Õ1 o 
12~54 2 

Aead6111Jca • • 13 4 2 7 
Pórto. . . . . 13 4 2 7 
Ullldoc (Bar.). 13 3 10 
Leb~• ( •) . u 2 10 

(•) T6m um J6go em truo. 

A salientar a posição dos vi­
maranenses, que ultrapassaram 
os unidistas lisboetas e os estu­
dantes de Coimbra. 

Pouca sorte dos unldlstas 
A partida do Lumiar-A podia 

chegar a boa craveira, se não se 
desse a circunstància de terem 
havido dois cgoalsio irregulares, 
com decisiva Influencia no resul­
tado. t certo que os unidistas jo­
garam infinitamente menos que 
contra o Sporting-o cmatchio 
tinha, de-resto, caracterlsticas di­
ferentes! - mas tambem e ver­
dade que o Belenenses não se 
mostron com superioridade que 
justificasse a margem de cinco 
tentos ... 

Houve equillbrio a principio -
enquanto não se marcaram 
cgoals•; mas depois os visitantes 
«apertaram• e puderam criar as­
cendente. E quando Conceição, a 
concluir excelente cviragem• so­
bre si prOprio, marcou o primeiro 
ponto, ainda o Unidos parecia 
disposto a dar réplica. Mas à 
mela hora Rafael teve um centro 
- tirando a bola de fora da linha 
de cabeceira 1- que Jose Pedro 
aproveitou para lazer a-o; e en­
tão o Unidos acusou o peso da 
fatalidade .•. 

Na segunda parte os visitantes 
insistiram no mesmo sentido de 
ataque; e quando, ao quarto de 
hora, marcaram novo «goal» irre­
gular, o Unidos sentiu-se batido 
e inferiorizou · se. Ocorre dizer 
que neste cgoal• houve nova fa­
lha de visão do sr. Palhinhas -
pois Amaro metera mão à bola 
antes de ela Ir ter a Francklin; 
e a defesa u nidista ficou tõda pa­
rada, à espera que o creferee• 
assinalasse o cfoul:o ! 

Ate final o Belenenses foi se­
nhor da situação, marcando ainda 
por mais duas vezes, por inter­
mtdio de Francklin - um ponto 

$f UTEBOi.~'C: 
A MAGNÍFICA VITÓRIA 
DO SPORTING EM COIMBRA 

foi o acontecimento de maior vullo na 
13. • jornada do campeonato nacional 

de bandeira ... - e de José Pe­
dro, em conclusão de bom traba­
lho de insistência de Rafael. 

O jOgo não teve o interesse 
que se esperava, porque o 1.;ni­
dos - a lutar com vislvel ponca 
sorte, e, ainda para mais, contra 
a manifesta infelicidarle da arbi­
tragem - foi menos «team:o que 
habitualmente. t natural que 
aqueles dois cgoals• tivessem in­
fluencia no espírito <!_os jo~ad~­
res - mas também nao se JUSU· 
fica um desalentoo tão grande 
em equipa normalmente volunta· 
riosa e batalhadora, mesmo que 
os erros de arbitragem prejudi­
cassem a marcha das operações, 
como decerto prejudicaram. E 
quanto ao Belenenses - que a 
critica diz ser o cteam• de me­
lhor futebol do momento - lam­
bem não faz sentido que, naque­
las circunstàncias, não soubesse 
brindar o pQblico com exibição 
justificativa do renome conferido. 

Em faml/la ... 
No campo do Benfica as coisas 

passaram-se de maneira dife­
rente. Com es dois «tea sJ> des­
falcados, era natural que o jogo 
não interessasse grandemente; 
e se assim aconteceu não deve 
haver razão de queixa - porque 
o cmatch•, na verdade, não era 
para grandes apreensões .•. 

o cleaden com~çon mal, mesmo 
muito mal, sem uma toada defi­
nida e sem a c2arra:o habitual. 
Um cgoah• de Neto e outro de 
Julinho- o dsete com um opor­
tuníssimo golpe de cabeça - não 
impressionaram ! E até quando 
os barreirenses fizeram o seu 
cgoab ( sO possi vel pela pouca 
atenção de Galvão) as coisas não 
se modificaram! Chegou, contudo, 
o intervalo - e o Benfica, perfei­
tamente à vontade, triunfava 
por 3-1. 

Mas na segunda parte ainda foi 
pior! Jogou-se francamente mal 
durante a primeira vintena de 
minutos; e sO à beira da meia 
hora e que os campeões nacionais 

espertaram. Como conseqllencia 
imediata, claro, quatro cgoals:o 
mais 

Em sintese: o Benfica venceu, 
é ceMo, e por via disso - o con­
trário seria o cimulo ! -continua 
na situação de cleaden; mas não 
convenceu ... 

Calor a mais ... 

Os dois cmatches• disputados, 
em Lisboa foram pobríssimos, 
para a categoria dos «teams• em 
luta pois somente os unidistas do 
Barreiro são menos cotados. Jo­
gou-se mal (pior no Campo 
Grande) e qualquer dos desafios 
não foi al~m de medíocre. Tah•ez 
que o calor tivesse tido iofluldo 
no rendimento dos jogadores -
ainda mal preparados para a qua­
dra, porque o dia esteve realmente 
quente. O certo, porém, e que 
na jornada n.• 13 (embora favorá­
vela os cteams• da capital )apesar­
·de se marcarem treze «goals" em 
dois desafios - e há quém goste 
de ver a bola entrar repetidas 
vezes nas balizas! - não teve 
grande Interesse para o publico 
apreciador do bom futebol ... 

Triunfo O/>orlunlsslmol 

O Sporting estã de parabéns. 
Ê caso para Isso - pois não e 
qualquer equipa que consegue 
fazer sete cgoals• ao grupo dos 
estudantes, em Santa Cruz. E nas 
circunstâncias presentes esse 
triunfo e preciosíssimo, pela opor­
tunidade e porque serve para dar 
ao cteam• sportinguista mais con­
fiança nas suas possibilidades, na 
carreira para o t!tulo. 

A partida de Coimbra - já de 
si com cambi ente• de grande 
jogo - foi rea lm ente um bom 
de~afio de futebol. O Sporting, 
batido no Lumiar, precisava de 
rehabilitar-se em Santa Cruz. E 
conseguiu-o, com juros ... 

Na primeira parte, os campeões 
de Lisboa deram tréguas, pro 
curando sempre Impôr-se, espe: 

Concurso do "Goal da Vitória" 
Mantém se o interê~se dos nossos leitores pelo Concurso 

do «Goal da Vitória>, continuando, em grande quantidade, 
a a flu<!nc1a dos boletins. Devido, porém, ao uvolume,, dos 
cupões entrados ultimamente, não fo i possível fazer a respec­
tiva classifícnção- no que respeita à undécima •ronda• do 
campeonato Mc1onal de futebvl-a tempo de serem publicados 
resultados neste número, o que faremos no próximo. Também 
temos continuado a receber muitas adesões à idéia de um 
concorrente - que alvitrou a entrega do~ prémios menores, de 
importâncias pequenas, à Casa dos Vendedores de Jornais. 
E, assim, os simpáticos •ardinas• vão ser também benefi­
ciados pelo concurso de •Stadium•, numa faceta interessante 
do certame, que consiste na desistência do recebimento de 
alguns prémios em favor dos ·vendedores de jornais. 
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cialmente no capitulo ofensiv o 
como prémio 1usto, marcaram 
quatro cgoals• sem resposta, por 
Mourão - num cfree» em que a 
bola foi muito bem arrancada do 
solo - por Lopes (defesa acadé­
mico, em lance infeliz ... ) e por 
Peyroteo, os dois últimos. 

A Académica tentou a cchaoce» 
na segunda parte, em que fez a-3; 
e o primeiro cgoal• pertenceu­
-lhe, ate, obtido por Alberto 
Gomes. 

O cmatch» de Coimbra - que 
teve a maior assisteocia da tem­
porada - conferiu eo Sporting 
um bellssimo triunfo, por mar­
gem mais elevada que aquela 
que talvez os próprios jogadores 
esperariam! )las ate nesse por­
menor - que à primeira vista 
parece não ter importància ... -
consistiu a valia da linha avan­
çada leonina. de novo cem veia. 
e com capacidade confirmada de 
produção. Resta saber se caquilo> 
terá continuidade •.. 

Os vimaranenses vl o de 
«vento em p6pa• I 

Não é sômente em Guimarães 
- onde rulram as esperanças de 
tres cteams» de primeiro plano: 
Porto, Belenenses e Benfica -
que: o Vitória consegue triunfar. 
Os campeõf's do Minho jã haviam 
ganho no Barreiro e tiveram 
agora jornada triunfal em Lei­
xões. 

l!: certo que o encontro-aten­
dendo às posições que os dois 
clubes ocupavam no quadro de 
classificação - não parecia ser 
diflcil para os visitantes; mas 
sempre era jogar fora ..• E a-pe­
sar-de Isso o Vitória ganhou, com 
inteiro merecimento, por margem 
que não deixa d1\vidas, quanto ao 
valor do adversário. Dois «goals» 
antes do intervalo deram-lhe o 
sossego suficiente para encarar 
a segunda parte com mais con­
fiança ainda. 

E digna de realce a acção dos 
campeões do Minho na prova, 
que tem valoriiado o mais pos­
slvel. 

Três cgoalS* em Olhlo 

No estádio «Padinha. não se 
passou nada de extraordinário -
porque era tida como certa a 
derrota dos campeões da A. F. 
Porto. A margem de «goals• -
tres. . . e sem resposta 1 - é que 
tal vez se afiJl:ure demasiada. Mas 
t absolutamente natural, em face 
do jogo desenrolado pelos algar­
vios e do cteam:o que os portuen­
ses levaram a Olhão. 

Houve ainda equillbrio a prin­
cipio - ate à ahura do Olhanense 
cabrir caminho• - mas como o 
segundo tempo começou, pràtica­
mente. com o segundo cgoab dos 
algarvios, que aos 10 minutos 
tinham 3-0, os visitantes entrega­
ram-se. E ate final só um cteam• 
procurou com insi•tCncia a baliza 
- e esse.foi o do Olhanense. 

A próxima uonda• 

Jornada a seguir: Sporting­
-Leixões (4-0), Belenenses-Olha­
nense (4-oJ, F. C. Porto-Benfica 
(2-12), Academlca-Uoidos (4·?) e 
VitOria-Unidos Barreiro (3-u. 

Entre parente•is os resultados 
da prOuma volta. Atenção ao 
jogo do Porto, o mais importante 
da csalda• e que o •leader> tem 
de encarar com cautela. 

JORGE.MONTEIRO. 







Crise no atletis-

mo portug uês 

A S modalidades pobru atra­
vessam, por vt.11s, - t4l 
como as ricas - mom1n tos 

d1 angústia, de desdnimo, e111 que 
ludo parte~ de"uir e"i seu redor. 
en• ,que as esperanças se volatiii­.r.,,,, as boas vontades celU11t ter­
''"º 4 um ostrMismo inqwidanU 
- """'° palavra: ern qu1 h1do 
se conjuga para o a1tiqailamento d1 
tJnto.i anos de labor. 

Uma das modalidades mais pro­
J(rts•ivas no norte, em especial 110 
P6rto, em tempos que jd ld vão, 
foi, sem dúvida, o atletismo. 

Ruordar, trasladar para o papel 
a vida do atletismo portuense há 
ims anos para traz. stria rtlem-. 
brar a era mais explendorosa da­
</lltla niodalidade, aq"'l•s niomen­
tos tm que possuímos co"edo,.s, 
saltador1s 1 lançadores qua se 1m­
pu11/lam, que eram algwlm, que 
t•ivuun para a modalidade aquela 
vida cheia de inttrlsse • vontade 
do mgrandtcl-la. 

Era, então, o Acad4111ico o seu 
mais forte baluarte, o cl11b1 donde 
saiu um tão fort• como poderoso 
lot• de a/tetas. Mas havia mais, 
como o Sport, Mtivo ' diligent•, 
t o F. C. do P6rto, a querer tam­
l>im fazer figura - isto falando 
nos gigantu. e11tenda-st, mas to­
tios irmanados no bom desejo de 

"''''ª'· 
Dtpois... Depois v1io o t4dio. 

Os melhores atletas foram deixan­
do a causa - porq111 a idade 11ão 
poupa - afastaram-SI, seguidos 
dos dirigentes. ·Outros vieram j4 
âvados dos vícios de qu1 sofriam 
vutras modalidades - e o mal u­
ttndeu-•e. segurou-se, donunou, 
como '"" polvo qua tudo envolv• 
nos seus tentáculos. 

Os torneios d• atletismo d1ixa­
ram de ter brilho, de serem «lim· 
pos»; a competição desapareceu. 
porq11e os vencedores, ti falta de 
outros melhores, estavatn da ante· 
-mão designadcs para algumas pro­
vas. 

Tôda a gentt sã st foi afastando 
- ' e..trou em cris1 o atletismo 
portuense. ~ 11ma coisa qNI S• 

11ota, que se vi "ª olhos vislo.i•. 
firge tratar lst• caso. porqN1 1'Un­

ca o atletismo teve tão boa opor­
tunidade para vencer como agora. 
O público ganho" o ltdbíto dos 
um1pos desportivos e l1oi• ;ião 
passa um domingo sein vtr qual­
quer coisa, se;a futebol, «liand· 
ball,,, (Cbaskeh>~ ciclisnao, utaç.ão, 
't'tno, uhockey•> oai at/ttismo. 

Esta tendlN<'ia, bem orientada e 
melhor dirigida, pod11 ditar oo du­
porlo naciOft.Ql a n1aior • •nais 
erpl,ndorosa era dt prog,,sso. Se · 
tal não sucede, a culpa perl.,,ce 
mais a quem dirige do qut a quem 
pratica. 

Efectivament1, estamos ;10 inicio 
da ipoca ,de atletismo e que vemos? 
.Vad.i, absolutamente nadai 

lld dias, numa daquelas radiais 
da Praça da Liberdade, tncontrd­
mos algwlm - dingtnt• e prati­
canl• do atletismo. 

Quando lhe pregunldmos o que 
havia s6bre o all•tismo, foi como 
qut:m abrisse a torneira da 1011a 

represll... Ouvimos coisas extraor-
• dil1drias, frases contundtnJes, pa­

lavras amargas. 
Ning11ém se deu ainda ao cui­

dado de informar o público da 
raz.io pela qual não 11 iniciou 
ainda a época de atl1tismo. 

O «BOX» EM LETARGIA ... 
] )

EPOIS de um 11er!odo de 
grande actividade, com pu· 
goas de relativo interesse 

a chamarem a atenção do pQblico, 
o box no Porto entrou em letargo. 
Mesmo as llltimas ses~ões efec­
tuadas deram a conhecer aos or­
ganizadores que o público por­
tuense estava «Saturado». 

De quê ? Do box? Das orga­
nizações? Possivelmente, das or­
ganizações! 

E certo que Beni Lcvi foi apre­
sentado nesta cidade com uma 
auréola de in\•eocibilidade que 
lhe havia grangcado, da parte 
do pllblico, o desejo real de 
conhecer a «Ultima maravilho 
do box nacional. .Mas a verdade 
é que, para os conhecedores, sem 
por em dllvida o real valor do 
«boxeur», os e ncontros oãotinham 
aquele ccartel• cc-rrespondeote 
ao réclamo feito em volta do 
nome de Levi. Isto mesmo se 
dizia nos centros cm que o box 
conta admiradores! 

Falámos, hã dias, com um conhe­
cido profissional-um homem que 
teve, noutros tempos, nome consa­
grado, não só pelo seu valor pu­
gilJstico, mas tambem pelos am· 
plos conhecimentos que possuia 
daquilo que é costume chamar-se 
«o obre arte•. 

Confidenciou-nos, cotão, o se­
guinte : 

- ~ natural que viesse o de. ­
prendimcnto do público eelos 
combates de box. Beoi Lev1 não 
teve pela frente nomes de valor, 
nomes conhecidos como grandes 
titulares no box europeu. Pela 
sua carreira, em Portugal, jamais 
passou alguém com valor reco­
nhecido àltm de uma 3.• categoria 
de Espanha, ou então «boxeurS> 
destreinados ou de péso inferior. 
Ao público portuense davam-se 
ueprises•, homens que já tinha 
batido e combatido, indivlduos 
que não podiam opor ao seu jogo 
nada mais do que um poder de 
encaixe muito regular, mesmo 
com cpunch• de relativo poder, 
mas a sei· usado somente num 
soco de sorte. 

- Mas Levi tem valor - argu­
mentámos. 

- Sim, tem. Não posso negá-lo. 
)las não foi usado ésse valor 
como deveria ser. Depois dos pri­
meiros combates vitoriosos, os 
organizadores procuraram evitar 
que essa carreira triunfal fósse 
ofuscada. Dai as «repetições• eo-

A ser certo o que nos disst o 
nosso amável informador, a enti­
dade dir1gente do atletismo por­
tuense, incompleta, não pode agir 
com leg4/idadt. Por muita consi­
deração qu• " ºs possam merecer 
os nomes bons do nosso atletismo, 
não pod1mos deixar d11 proclamar 
/tá necessidade d• resolver urgen­
ttmente lste estado de coisas. Cor­
riia-se, emende-se - mas lraba­
IJie-se. pelo amor d• Deus. 

Os st1premos inter4sses dt uma 
modalidade qu• engrandeceu a ci­
dade do P6rto assim o determinam, 
assim o exigem/ 

M. A. 
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fadonhas para quem conhece bo:i:. 
AI barra o, por exemplo, com quem 
tanto se agitou o nosso meio, não 
é mais do que uma simples 3-ª 
serie espanhola. 

- .Mas então não hà quem veja 
essas coisas? 

- Quem? Os dirigentes do box 
portuense? Pois se éles pouco 
sabem cdisto»? 

-?! 
- Sim, não duvide E que isto 

é assim prova-o o movimento que 
está sendo feito pelos antigo,; pro­
fissionais do box portuense, que 
vão dirigir à Federação um pro­
testo contra a maneira como se 
organizaram torneios de box nesta 
cidade. ~ preciso prestigiar o 
box, dar ao público aquilo que 
éle quere: organizações sinceras, 
sem vencedor determinado, or­
ganizações como existiram no 
tempo de Tavares Crespo, por 
exemplo. 

- Boa epoca essa ! 
- Sem dúvida. Jà lã vai o 

tempo em que víamos aqui um 
.Martinez, um \Vouters, um Hum­
beck, e tantos outros que tinham 
atrás de si uma carreira de valor, 
nomes que brilhavam alto no fir­
mamento do box internacional. 

- E por que não se faz agora 
isso? 

- Porque as organizações são 
mercantilistas; porque a elas oão 
preside o propósito de trazer até 
nós homens consagrados; porque 
só tem em mira o lucro das bilhe­
teiras e não o futuro do box na­
cional ... t esta a triste verdade. 

Não pudemos deixar de dar 
razão ao nosso amigo. E deixâ­
mo-lo sob peso esmagador desta 
verdade . •• 

F.B. 

Lipo Herszka 
Desde quarta-feira passada que 

Llpo Herszka é o novo treinador 
do F. C. P. O acto de posse, que 
foi muito concorrido, realizou-se 
na sala da direcção daquela colec­
tivldade desportiva, oa Avenlda 
do• Aliados. 

Além de muitos atletas e asso­
ciados, estiveram presentes quisi 
todos os jogadores, aos quais o 
sr. dr. José Bacelar fez a apre­
sentação do empossado. Este 
agradeceu em palavras simples, 
afirmando poderem todos contar 
com o seu esforço desde que 
cada um medisse, devidamente, 
os seus deveres e responsabili· 
dades. 

As sessões de treino ji princi­
piaram e embora o avanço da 
época oão permita que o novo 
treinador de rápidas provas do 
seu valor técnico, o certo é que 
futuramente, muitohaverâ a espe­
rar dos seus coohecimeotos, da 
sua experiencia e da sua accll.o 
disciplinadora. 

«STADIU!\b apresenta a Llpo 
Herszka as suas saudaçõe' de 
boas vindas. 

Notas... sem valor 

A entrada de Szabo, médio cen­
tro do Famalicão, para o Sa­
gueiros, foi uma cbombu ... 

O jogador hdngaro, «malabarista» 
da bola, t.ransilou para o Salguei­
ros apenas com a afunção• de 
treinador dos grupos. Fica com 
«poderen directivos na orienta­
ção técnica das equipas do clube . 

- O F. C. P. era um dos ccao­
didatos• , . . à transferência de 
Subo - apenas como jogador. 
Contudo, outro «concorrente> 
mais actlvo cortou o caminho aos 
dirigentes do F. C. P .••• O eng.0 

Vida! Pinheiro é um dirigente 
das «ocasiões» .. . 

- Eliseu Cavalheiro, mtdio es­
querdo do Académico e «novo> 
recruta> l?)do Sporting Clube de 
Portugal, esteve nesta cidade na 
llltima semana, como «turista».,. 
Afirmou, abertamente, a uma 
mesa do e E:tcelsior,. : e - Não 
volto a enveqtar a camisola do 
Académico•. Conclusão lógica : 
Eliseu Cavalheiro está já «iludi­
do> com os «leões.» Fal ta-lhe, por­
tanto, a «decisão» da direcção tio 
seu antigo clube - a concordan­
cia oa cedencia da ccartu. A 
ditn da carta dactilografada olo 
pegou ... O cprocesso» deu multo 
na vista - despertou curiosi­
dade ... 

- Jà jogou numa equipa por­
tuense, em regi me de experiên­
cia, um jogador do sul, Almeida, 
ex-alcaotarensc. Provou bem no 
seu primeiro «exame> - deu boa 
conta do recado •.. 

- Um clube do concelho de 
Gaia, de plano inferior, tem sido 
o «Viveiro• ... dos agrupamentos 
da 1 Divisão. O cassalto• ini· 
ciou-se, misteriosamente, numa 
destas noites, sem aviso prévio 
directivo ..• Na última «Visita• 
as coisas estiveram muito feias ... 
Um dos «emissàrios», pessoa 
muito lígada ao assunto, bateu o 
«récord» dos 100 metros . . . 

-O ambiente da Associação de 
Basket-ball do Porto é multo 
confuso - anda bastante «tem­
pestuoso• ... Por «inlracção> re­
gulamentar, dois dirigentes sal­
ram. • . do cbloco• da época de 
1942/43. 

-Volta-se a falar-desta vez 
com mais iaslsteocia - numa 
traosferéocla de um jogador de 
cbasket» para uma equipa de 
Lisboa. A Informação da sema­
na e bastante ampla - admite-se 
a hipótese da «retirada» no final 
da época dessa cestréla» do cbas­
ket» portuense. 

- O inquerito ao jogo Vilaoo­
veose-Gaia, no campo do Caodal, 
está lá concluldo pelo secretário 
da A. F.P. Seguiu oa terça-feira, 
pelo correio, para a Federação 
Portuguesa de Futebol, para 
«despacho» dlsciplioar .• • 

DR AL V ARENGA 

Tiro aos pombos 
Nos dias 9, io e II do corrente, 

no amplo cstaod• do Clnb de 
Caçadores do Porto, em Salguei­
ros, realiam-se os campeonatos 
de tiro aos pombos, organização 
que co~tuma atrair farta e exce­
lente concorrencia, entre a qual 
muitas das senhoras da nossa 
melhor sociedade. 

As provas estão repartidas pe­
los trés dias, com prémios eleva­
dos e de grande valor. 



CURIOSIDADES TOUROS & TOUREIROS 
ATLETAS DE TEMPOS REMOTOS 

tcDu politícíens comme moí, 
nous en avons passableme#I 
•n Espagne. Des «matador1s» 
co>111ne joselito, il n'y a qu1 
lui·mlmel» 

O leitor que se quiser dar ao 
trabalho de procurar nas colecções 
do Figaro, de Pans, os números do 
Maio do 1920, encontrar;!. no artigo 
de fundo de um dêles, intitulado 
•GallitO• e consagrado à. morte do 
célebre toureiro, a afirmação que 
acima transcrevemos, atribuída pelo 
articulista ao falecido che!e do 
partido conservador espanhol, D. 
Eduardo Dato, por êle entrevista· 
do, no verão anterior, em San 
Sebastián. 

O jornalista tinha conJessado a 
Dato que lhe causara surpr~ o 
ve-lo erguer-se da sua me.a do 
botei para ir apertar efusivamente 
as mãos do mais novo dos «Ga/101». 

Fazendo as devidas reservas SÕ· 
bre a autenticidade da anecdota, 
não nos repugna. acreditar que o 
austero Dato fôsse, como tantos 
outros homens ilustres da sua terra, 
um entusiasta convicto da. festa 
dos touros. A tauromaquia. tem an· 
dado intimamente ligada à. poUtica, 
u letras e a tôda a vida intelectual 
espanhola. 

t,;m etpectáculo emotivo como a 
corrida de touros influo no ânimo 
do e.pectador consoante o seu tem· 
peramcnto, despertando o seu en­
tusiasmo ou a sua. repugnância in· 
dcpendcntemente do g'eu grau de 
cultura e das predilecções do seu 
esplrito. Por essa razão so conta· 
ram sempre, e111 todos os campos 
da vida mental espanhola.. dev<>­
tos incondicionais e detractores in· 
tran•igentes da. Arte dos Romcros, 
constituindo os últimos, boje como 
sempre, insignificante minoria. 

«Aficciooados» convictos à. !esta 
brava foram muitos escritores de 
tend~ncias cosmopólitas e desnacio· 
nalizantes, como o foram - entre 
muitos outros - os homens do 
grupo poUtico·intelectual em que 
ponl:lficavam o médico Marailon e 
o filótofo Ortega y Gasset. Em 
contraste com aos, Perez Galdót, 
o maior e o mais espanhol dos 
novelistas de Espanha, o homem 
que freqOentava a intimidade das 
camadas populares dos «Barrios 
Bajos» de Madrid, onde ia copiar 
as personagens das suas novelas 
contemporâneas e reconstituir as 
figuras, passadas de um século, que 
~e logrou reproduzir com tão !la· 
granto realismo nos <c.Episõdios 
l'i~iooales•, o intelectual que me· 
lhor e mais profundamente soube 
preecrutar a alma da plebe ma· 
drilena - chegou quási ao fim da 
vida sem assistir a. uma corrida de 
tourosl 

Por ironia amarga do destino, 
foi um toureiro, Rafael Cr nzálcz 
(Machaquito). ardente admirador 
da obra de Galdcla. quem tomou 
a íniciativa da subscriçãc com cujo 
produto se construíu e ofereceu ao 
Mestre a e.ali& confortável do bairro 
madrileno de Argilelles, e em que 
&, cego e arruínaclo, viveu os seus 
dltimoe anos. 

Profunda e desinteressada ami· 
zade se travou entre êsses dois 
homens de origens e de oJveis men· 
tais tão diferentes. «Macbaquito» 
logrou vencer a. tradicional relutân· 
eia do Galós, que =istiu excep­
ciooalmeote, na Praça de Saotan· 

der, a. uma corrida em que o seu 
dilecto admirador lhe brindou a 
morte de um dos touros. 

li: certamente das mais vastas a 
bibliografia tauromáquica, cujo ca­
tálogo, se acaso se empreendesse a 
sua orgaruzação, preencheria volu· 
mes ínteiros sem que neles se fi. 
zesse referência aos milhares de 
obras que, não sendo propriamente 
tauromáquicas, abordam inciden· 
talmente o tema dos touros. A tau­
romaquia está de tal forma ligada 
a muitos dos factos mais salientes 
da vida peninsular, que o seu es· 
tudo tem sido cuidado por cultls· 
sirnos autores pela forma erudita e 
minuciosa por que se faz a verda· 
deira História. 

(Conlisua) 
J. E. 

A. Ribeiro da Costa 
ALFAIATE OE 
SENHORAS 

ULTIMAS NOVIDADES 

245, Rua Augusta, 247 
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QUANDO rebuscamos no pas· 
sado.. muito longe, na ncbu· 
losa noite dos tempos, aa 

proezas dos atletas e desportistas 
cujo nome a fama. trouxe, pelos 
séculos adiante, até à. nossa época 
- surgcm·oos as mais espantosas 
revelações, que nos le,·am a medi· 
tar 9Õbre o valor comparativo das 
capacidades físicas de então e a 
modél.tia dos resultados que boje 
nos surpreendem como fruto dll 
uma preparação cientificamente 
conduzida e de técnica meticulo· 
aamente estudada. 

Analisemos, para primeiro cxem· 
pio, a história sentimentalmentll 
tão bela dos amores de Hero e 
Leandro, para lhe pôr em realce a 
feição d~portiva. 

Leandro atravessava tO<las as 
noitee a nado o Helesponto, a fuo 
de ir ao encontro de Hero, que o 
esperava na margem opo•ta, e, 
pela manhã, antes de romper a au· 
rora, regressava pelo mesmo pro· 
cesso ao ponto de partida. So ti· 
vermos a curiosidade de buscar em 
um compêndio geogr;l.fico a equi· 
val~ncia da distância percorrida 
pelo apaixonado tritão, encontra· 
mos uns escassos mil e quínbcntos 
metros, quo não exigiam ínvulga· . ......................................... ~ ....... 

CAMPISMO 

A secção do C. A. Campo d'Ourique 
A divulgação do campismo, 

merce de uma propaganda 
. aoi"!ad!' pelo ~elhor entu­

siasmo, principiou a 1oteressar os 
clubes de desporto. E diga-se que 
a modalidade fica excelentemente 
como secção de uma colectivida­
de desportíva. 

Há por certo nos nossos clu­
bles muitos simpatisaotes do 
campismo que praticam a moda­
lidade isoladamente, quando po· 
diam organizar nos mesmos clu­
bes uma secção de campismo. ~ 
questão de iniciativa, como se 
verifica pelo exemplo que nos dã 
o Clube Atletíco de Campo de 
Ourique, o qual tem jé em plena 
actividade e em franco progresso 
a sua secção. 

Foi um dos membros dos seus 
corpos gerentes, o sr. Fernando 
Bala dos Santos, antigo escuteiro, 
que começou interessando os 
sócios do cCACO:t nas prãticas 
campistas - logo auxiliado com 
entusiasmo pelos srs. Ceciliaoo 
Albuquerque e Carlos Capela. 

Em Dezembro 61timo a secção 
campista do Campo de Ourique 
estava fundada e Iniciava a sua 
actividade com excursões sema­
nais, para adaptação dos novos 
campistas. Nesta modalidade de 
campismo-pedestre destacam-se 

t.á dU'as csaJdas•, uma de 30 qui­
ómetros e outra de 20. 

O sen primeiro acampamento 
vai realizar-se por ocasião das 
festas comemorativas do Campo 
d'Ourique, em Abril próximo.De· 
oominar-se·â ex.• Noite ao Luan 
e o acampamento seré instalado 
em Belas. 

Mas a secção de campismo do 
cCACO•, ao mesmo tempo que 
vwi entusiasmando no belo des­
porto os •õcioa do clube - coo· 
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tando jà vinte campistas - pro­
cura valorizar a sua acção no as· 
pecto ttcoico e cultural. 

Assim, vai fornecendo aos 
campistas tôdas as indicações 
que necessitam para confecção 
das suas barracas e outras infor· 
mações de interesse tecnico. 

A parte cultural está merecen· 
do aos dirigentes da secção dedi­
cado Interesse. A sua biblioteca, 
e outras iniciativas, virão dentro 
em pouco valorizar, neste aspec­
to, a secção. 

Ate agora só o campismo-pc­
destre tem sido praticado p:los só· 
elos do Campo de Ourique, mas 
brevemente - e porque a secção 
acusa imenso interesse por parte 
dos associados do clube e inteiro 
aplauso da sua direcção, outras 
modalidades serão praticadas. 
Entre elas, o ciclo-campismo teré 
o melhor acolhimento - ou não 
se tratasse de um clube onde o 
ciclismo tem as mais honrosas 
tradições. 

F.S. 

A secção de campismo do 
Ateneu Comercial de Lisboa con­
tinua organizando a Exposição 
Campista da Primavera. Esta ex­
posição, que constiluinl uma 
grande demonstração de como o 
campismo se está desenvolvendo 
em Portngal, conta com o entu· 
siistico aplauso, não só de c:am· 
pistas, como tambem de de11por· 
tistas nãuticos e amadores da 
pesca desportiva. 

No decorrer da exposição -
que se efectuará nas ferias da 
Pascoa e nos salões do Ateneu 
- fará uma palestra, aguardada 
com justificado interesse, o sr. 
dr. Dias Miguel. 

res qualidades de fundo. Mas o 
mérito de Leandro fixa·se em fazer 
duas vezes o percurso diàriameote, 
durante meses e meses. Até que se 
afogou! ... 

Aos nadadores contemporâneos, 
limitame>-nos a pôr o problema: 
qual o Leandro lisboeta capaz de 
ir namorar a nado a 1ua Hero resi­
dente na Trataria? 

C.onta Herodoto quo um tal 
Scylias percorreu, debaixo de água, 
para anunciar aos seus compatri<>­
tas o naufrágio das naus persas, a 
distância que separa a costa da 
Magnésia da llba Eubêa.. a qual 
orça por quilómetro e meio. Tra­
ta-se. como se ve, de um mergu· 
lho sem igual, e o destemido grego 
deve ter chegado ao termo da via­
gem submarina com guelras e bar· 
batanas ... 

O caso roais fantástico d~ g6-
nero é relatado, porém, muito 
mais modernamente, por um tal 
professor Dulac: cm 1764, um ta· 
paz de quinze anos, Francisco da 
V ega, tomava banho com alguns 
amigos - quando subitamente de­
sapareceu. Dado o siual de alarme, 
empregaram-se todos os meios para 
salvar o infeliz, cujo corpo não foi 
encontrado. Ora, segundo conta o 
citado autor, o Francisco não mor· 
reta e voltou li. su perfieie são e bem 
disposto... em 1769! Tinha per· 
manecido debaixo de água cinco 
anos e, conforme declarou, pas­
sara ôptimameoto alimentando-se 
com peixes. 

Em contrário do nenhum crédito 
que semelhante história nos deve 
merecer, - referida apenas como 
pro,·a da ilimitada inodncia hu· 
mana - encontram·se roais bem 
fundamentadas u índicações rela· 
tivas aos famOIOI heróis das 
pugnas olímpicas de b;I. trinta 
séculos. 

Milon, de Crotona, foi o mais 
célebre atleta da antiguidade; coo· 
taro que após o seu coroamento 
como vencedor nos jogos da Ollm­
pia, desejando provar a sua fôrça 
oocúlea.. deu a volta ínteira ao 
Estidio levaoclo atraveMado sôbre 
os ombros um vitelo de quatro 
anos. Os extintos moços de fretes, 
adôrno das esquinas li>boetas de M 
vinte anos, não fariam tal trao&­
porte a menos de quatro - e com 
padiola ... 

No nómero das proezas lendi· 
rias de pasmar, figuram também 
as que são atribuJdas a um atleta 
da Tessália, chamado Polydamos. 
o qual se celberi%ou nas competi· 
ções olímpicas de luta o a quem 6 
atribuída a morto de um leão por 
~<ttangulameoto - com as mâol. 
Resa a tradição que êsto mesmo 
Polydamos, escolhendo certa vez 
numa manada o toiro mais pode· 
roso, o agarrou por uma pata e o 
segurou assim at6 o toiro fugir ... 
deixando-lhe o casco na màoll 

A par da força bruta, celebra·so 
a agilidade felina: Phayloo, outro 
aborlgene de Crotona, alcançou de 
um salto 14 metros. Guilherme 
Depping, que relata o facto. não 
conseguiu, po~m. averiguar se o 
grego o fatia apenas pelos seus 
recursos naturais, se auxiliaode>-se 
de halteres ou de vara. O barão 
de C.oubertin anota também êste 
salto, opinando dever tratar-se de 
um triplo-aalto. 

SALAZAR CARREIRA 





REMO 

EPOCA NOVA 
com métodos velhos ? 

APROXIMA-SE o calor e os 
clubes nAuticos começam a 
ser freqllentados mais assi­

duamente. As tripulações antigas, 
que mantiveram o seu treino 
mesmo durante o inverno, prin­
cipiam a pen•ar em provas. For­
mam-se outras, de novas unida­
des, que vão encontrar-se pela 
primeira vez. Toma maior incre­
mento a aúfama nos gremlos 
nãuticos - coi•a pitoresca, de 
cunhn inconfundlvel. 

Em Portugal, o desporto do 
remo sofre do mal de tantos ou­
tros: não tem pllblico. Sob este 
aspecto, falta-lhe o aconselhàvel 
e útil ambiente. Apesar disto, os 
remadores, não sendo muitos, es­
palham-se do Minho ao Algarve. 
Tem havido mesmo perlodos de 
supremacia de vArills regiões: 
Caminha, Porto, Aveiro, Figueira, 
Lisboa e Setúbal tem averbado 
epocas excelentes, guindando-se 
aos mais altos Utulos nacionais. 

Actualmente estão os aveiren­
ses no pedestal de honra. E por­
que estão também dispostos a 
conservar o seu ceptro - ganho 
tão belamente e tão belamente 
confirmado na luta contra os es­
panhóis, no primeiro encontro 
entre os dois palses - o embate 
que se travará com as outras re· 
giões, desejosas de reconquistar 
a supremacia, deve ser emocio­
nante. 

Mas hA um defeito grande na 
nossa organização do remo: pou­
cas provas !?articulares Inter· 
-clubes. Quã•1 nos limitamos a 
ver os compeonatos regionais e 
nacionais... € pouqul~simo. E 
excluindo a iniciativa cStadlum>, 
que conseguiu, há cinco anos, fa­
zer disputar a regata Clube Naval 
-Associaçio Naval, repetida um 
ano depois, nada maia se fez -
nem hA vislumbre de se fazer ... 

No entanto, era fAciJ às agre­
miações da especialidade organi­
zar competições entre si. Progre­
dir-se-ia io. ontestàvelmente mais 
- e a verdade e que a nossa 
classe está longe de se poder co­
tar Internacionalmente.€ ate con­
veniente não criar ilusões quanto 
ao resultado da regata com os 
nossos visinhos. Temos materia 
prima, condições excepcíonais -
mas nada está aproveitado como 
devia e podia ser. 

Para uma tripulação de remo 
ter pretenções a ganhar regatas 
sem o mero ra vor do acaso ou li 
custa dos «azareS> adversários e 
para possuir cooscieocia tecoica, 
que lhe permita «partir> com um 
plano, uma tactica prOpria. malell­
vel e adaptável às cootigencias 
que a prova ofereça - e neces· 
sário ter muita persistencia e a 
homogeneidade espiritual que li­
gue fortemente os seus compo­
nentes. 

Ora isto e diflcil entre nos, 
mormente na capital, por uma 
questão de temperamento - e ate 
por influencia do meio ambiente 
em que se vive. Na provlncia h' 
outras possibilidades. Mais união, 
mais esplrito associativo - ou 
menos cale& e recintos de diver­
sões ... Vejamos Caminha, Viana, 
Fiitueira, Aveiro ••. 

ARGONAUTA 

ASPECTOS DO CICLISMO 

IDEIAS A COMBATER 
, 

E PRINCIPIOS A FIXAR 

ff Â "ª velocipédica determina· 
dos problemas que passar .. 
do despercebidos da maiOl'ia 

do f>Vb/ico co"stituem, para qu1m 
anda metido 11os mea•dros da 'no ... 
da/idada. verdadeiros flagelos - di· 
/Iceis de debtlar • com graves C<m· 
sequlncias para o progresso ® 
delismo d• co1npetifão. 

Entre outros assunlos, o q~ 
di.r resptito <Is txíglncias cU>s cor· 
rtdorts e ao seu espirita exagtra­
damenta inteYesseiroi devi ser o 
11uo mais preocupa os dirigentes 
- afinal os que menos conhecidos 
süo do público ... 

Todavia, quem está em contacto 
dirtcto co"' os estradistas, sobre· 
tudo com os «aspirantes» a ase.si 
4 que pode avaliar até que ponto 
chega a tendlncia natural upara 
prdi"' dos conedores d6 bicicleta. 

Inventam necessidades d6 t6da a 
espécie e os protestos mais singu­
lares para recebere1n subvenções e 
abonos. E se por um natural esp/. 
rito de economia se lhes faz qual­
quer observação, consideram-se logo 
m1lindrados e <1amuamu. 

Por veies. o que os- corredores 
ped1m 4 justo: um dia perdido, o 
preço d• uma passagem, o qu1 d•i· 
xam d1 ganhar f>a'a correr ou ,,,j. 
nar, tH/im, admiie·s1. 

Mas qu• procurem usufruir be· 
nt/lcios materiais """'ª cattgoria 
'"' que lhes 1 vedado fazer tal e, 
para n1ais, numa modalidade q"4 
não dando lucros. não tem, tta 
categoria, a possibilidade de bt""· 
f1cia' d1 p'o1'4ganda dul4 Ot1 d<J. 
que/a "'ª"ª - isso 4 quo deu• 
tombattr-s1. A. coxtinuarmos a.ssim, 
as probabilidatks de '"" clvbe ..... ,... 
ter cate1orias inferiores deminuem 
cada ve.r mais. 

Alentem nestas coisas os co"e· 
dores • também as pessoas que 
os rodtiaPn 1 os convencem cU q11-1 

sJo füUtsu e, como tat podem 
txigir lste e o outro mu"do ... 

meHto. E tudo quanto há d• mais 
justo e humaHo. O que já não 1stá 
certo 1 que lsse club1 1ivuS1 d• 
pagar o tempo perdido por hu 
co"edor 110 lratam1nto 11tc1Ssdrio 

d sua '"'ª··· 
• 

A Volta a Lisboa, qu1 a U. V. P. 
orga11izow com assinalado lxito, 
pode e deve ser modificada, mi 
certos pormenores d• ordem tlcHi· 
ca, a f•m de atingir, 'º'" maior 
amplitude, os fins para quo foi cria· 
da: propaganda dt v1lotiptdia • 
acréscimo d1 receitas para a 1nti· 
dad• organizadora. 

A primeira modificação a fa.rer 
é a que diz respeito ao percl4rso. 

A partida dos co11correntes d1v1, 
quanto a nós, ser feita de futuro 
na ról'unda do Arieiro, local mais 
acesslvel a tocU>s - público e cor­
redores. E depois, com um pouco 
de boa vontade, talvu se p11d•sS1 
utilizar o mesmo percurso até ao 
Lumiar, seguindo Blltclo pela estra· 
da de Caneças, Belas, PendiJo e 
Amadora - e dai all Alg,s, P•lo 
mesmo caminho diste ano. Evita· 
va.se assim o troço da estrada ,,,,_ 
lilar, já inacesslvll à passagim de 
bicicletas, sobretudo às eq"{/'as com 
oboyaux» d• quatrOCIHIOS ISCU• 
dos ... 

Tamblm d1v111t ser admitidas 
owtras cat•gorías - tal como no 
•Dia da Bicicleta• - mas com Per· 
cMrsos mau catrtos, •HISmo sim SI· 
rem lraf"d-Os "ª p1nf1ria da cidade 
- como sucedi hoj1. 

Uma sirie de provas "" Avenida 
da lndia, para rapazes • "''"'nas 
- provas bastant1 fdttis, como 
conviria - a completar ""' pro­
grama da compttições d• quilome· 
tragem difereHtl, consoanl• a ca­
tegoria dos estradistas inscritos, da· 
'"'· estamos e1rtos disso, uma bela 
jornada a favor do ciclismo. 

Que tent1m esta 111iciativa os di· 
rigentes da U. V. P. - qu1 n6s 
c4 estaremos para co•n lles cooP•· 

'ª'· GIL MOREIRA 

PATINAGEM 

NOTAS SOLTAS 

A Federação Portuguesa de 
Patinagem apresentou aos 

· clubes seus filiados o pro­
jecto de alteração dos estatutos 
e do regulamento geral, um tra­
balho de fõiego e que, no todo, 
conta 200 articulados, repartidos 
por 35 capltulos. E, como deve 
calcular-se, não se trata de docu­
meoto para ser apreciado de âni­
mo leve. 

O interesse dos clubes pelos 
novos estatutos e regulamentos 
da F. P. P. demonstra-se pela 
afluencia de delegados ao con· 
gresso, tendo estado represen­
tados todos os clubes de Lisboa 
e ainda os dos arredores rAma­
dora, Cascais, Paço de Arcos e 
Sintra) assim como tres do norte: 
Infante de Sagres, Carvalhos e 
Academica de Espinho. 

Um artigo há, no regulamento 
geral, que interessa, sobretudo, 
aos jogadores - e, por isso, aqui 
o transcrevemos, para seu com­
pleto conhecimento, tanto mais 
que estão jâ a ser passadas as li­
cenças pára J943. Diz-se nesse 
artigo (o 75.º) que ena mesma 
epoca cada patinador não poderA 
assinar mais do que um pedido 
de licença, salvo se ao segundo 
pedido juntar a carta de desobri· 
gação passada pelo clube pelo 
<1ual assinou o primeiro pedido, 
desde que não tenha ainda aii­
n h ado nessa epoca por esse 
clube: se o fizer fora dessa con· 
diç3o, os pedidos posteriores ao 
primeiro não serão considerados 
e o patinador seri suspenso pelo 
espaço de sessenta dias, que co­
me,am a contar-se 48 horas de­
pois da F. P. P. ter expedido ao 
clube a respectiva notificação• 

• 
No FAbado encerra-se a ins­

crição de clubes para o campeo· 
nato de Lisboa de chockep em 
patin•, procedendo-se tambtm ao 
sorteio para elaboração do calen­
dArio respectivo. 

• 
1 nau gu ra-se no domingo o 

crink» do F. C. Barreirense, com 
um festival em que tomam parte 
.Jose Soares, Ivone Torres, Quira 
~aptista, Virgínia Campos e 
Fausto Lima. 

Afinal, os ciclistas, quando pen· 
sam em corre,, são relativanunte 
modestos a pedir. Depois é qu• 
principiam a abrir desmedidamento 
a b6ca, influenciados, por um lad-0, 
pelo contàcto qu1 tlm com os su­
postos campeões, e. por outro, 
levados pelos conselhos dos que os 
adulam. 

DESPORTO CORPORATIVO 

Q1te é assim provaram-no os 16 
oiniciados1> que tomaram parte na 
«Volta a Lisboa.,, Dlsses co"ecU>­
res. a ·maioria individuais ou re· 
prestntando clubes modestos, só um 
usou ccboyauxu e respectivas rodas 
de alumlnio. Os restantes utilizaram 
rodas de fe"o e pneus - e mui· 
tos horme que pagaram i,..crições 
1 tquiparne11lo à s11a cu.sta. Mas 
1stamos c11los que se C01t'tssem por 
colectividado de nome ou de ,.. 
cw,sos. ftfio teriam alinhado sem 
pelo menos terem feito alguma oxi· 
tlncia ... 

EJttrl mNitos outros exemplos 
qu• poderlamos citar, a comprovar 
o espírito interessefro da maioria 
dos corredores, '5te 1 c011el,.dente: 
Um estradista novo estava basta,.. 
t1 ®e"t' antts da se ;,..crever pOI' 
determinado clube e não r&olvia 
tratar-u. AsSlnou, porém, a ·ficha, 
• então consultou um midico POI' 
iniciativa dos dirigentes disSI club• 
- qu• também compraram • pa· 
goram medicamentos para o trata· 
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FOI ENTREGUE A F. N. A. T. 
um explêndido Gimnásio 

A obra magnifica da F.N.A.T., 
rocuraodo a valorização 

fisica dos trabalhadores, vai 
amplíando-se dia a dia, pelos re­
sultados excelentes que a ideia 
conseguiu jã e melhor ainda pelo 
cuidadoso interesse de que os 
dirigentes daquele organismo 
estão dando mostras, procurando 
que a educação ffsica do traba­
lhador portugues se rodeie em 
tudo dos requisitos necessArios 
para bem cumprir tão Otil mis­
são. 

As classes de gimnhtica, fun · 
clonando com entusi'9tlca ani­
mação e uma freqtléncla que é a 
melhor prova do interesse com 
que a inkíativa foi recebida pe­
los nossos trabalhadores, tem 
desde há dias um magnifico gim­
oàsio, instalado no ediffclo da 
Comls1ão Re&uladora do Comer-

elo de Bacalhau, em Alcântara, 
e que cstll e~plendidamente ape­
trechado para o fim em vista. 

O acto da entrega do gimnãsio 
à F.N.A.T. foi simples mas signi· 
ficativo. Algumas palavras do sr. 
engenheiro Higino Queirós, alu­
dindo aos bene(lcios da gimoãs­
tica e pondo em destaque o valor 
da oferta do novo gimnàsio. E de­
pois, inaugurando oficialmente o 
Optimo e modelar gimnãsio, a 
exihi•ão das classes de gimoãs­
tica feminina da cNaily», sob a 
direcção da sr.• D. Maria de 
Lourdes Tainha, e as classes do 
cChiado> e do cGrandelu, em 
conjunto, sob o comando do sr. 
capitão Reverendo da Conceição. 

Uma festa simpãtica e deveras 
interessante, a confirmar o pros­
seguimento de uma obra a que 
e1ti destinado merecido triunfo. 



Campeonato Nacional de Futebol 

Torneio da 2.ª Divisão 

O apuramento dos clubes que 
hão-de passar à segunda 
fase do torneio menor da 

F. P. F. esti prestes a ficar con­
cluldo. 

As jornadas compor tam já 
multo menos encontros do que 
no começo da competicão-prova 
evidente de que em muitas re­
giões a questão está já ar rumada. 

Com efeito, nos últimos do­
mingos ttm ficado apurados os 
vencedores dalgumas e ainda, no 
último, mais duas equipas - o 
Operário Vllafranquense e o 
União de Coimbra - viram asse· 
gurada a aua permanencia. 

Dentro duma semana deve ficar 
decidida a primeira parte do tor­
neio. 

• 
No Minho disputaram-se dois 

dos quatro encontros marcados. 
O Limarcnse e o Vianense fal­
taram e os seus adversários, res­
pectivamente, o Sporting de Fafe 
e o Sporting de Braga, marcaram 
os pontos regulamentares. Fácil 
se torna advinhar a causa das 
faltas: a causa estava perdida . . . 

Houve dois vencedores por 
margem folgada - um deles o 
FamaUc!o, teimoso em não per. 
der a posição de clcader> e com 
a csombra negra» do Sporting 
bracarense, que tem só menos 
um ponto. 

• 
Entre os conimbricenses, o 

Unjão levou a melhor. Só um 
desaire no jogo do último do· 
mingo lhe impediria a passagem à 
fase Imediata da prova. Mas isso 
não se verificou e as tênues es· 
peranças da Naval perderam-se 
por completo. 

O resultado feito pelo «leadcr> 
reveia que tie não esteve em 
dificuldade. Isto, de resto, deve 
ter acontecido aos dois outros 
vencedores e principalmente à 
reserva dos estudantes. 

• 
O Sport Lisboa e Visco infli· 

guiu pesada derrota ao Atlttico 
de 1 ravanca e aproximou-se 
tanto do Acadtmico que ambos 
ficaram com igual número de 
pontos. Mas o «goal-score> do 
Acadtmico t favorlivei. 

• 
O Sporting da Covilhã não ga­

nhou. Talvez isto possa consti­
tuir a surpresa da jornada. Mas 
os «cncarnadon de Castelo 
Branco «bateram o pb e os 
cleõeo da Serra voltaram a casa 
com um empate. Claro que não 
influiu nada para a classWcação 
da série ... 

Os Covllhanenses creditaram­
·sc do maior score da jornada -
10 a o. 

• 
O apuramento do vencedor da 

strle 8 fez-se em Vila Franca, 
onde o Operário local venceu 
pela tangente o União de Tomar. 
O resultado indica equiiibrio de 
forças, aliás ji esperado. 

• 
Entre 01 lisboetas, o Atlttico e 

o Estoril ganharam à vontade. 
E não só porque são cieaders•, 
porque logavam e m casa e os 
advertir os não eram de temer , o 
desfecho foi natoralilsimo. 

O Marvilcnse ganhar, em casa, 
ao Sacavanense por um cgoala 
de vantagem, tambêm t normal. 

Portanto, sO o empate entre a 
reserva do Belenenses e o Cheias, 
pode provocar reparos. 

• 
Para terminar vejamos os re­

sultados: 
Vitória (R)-Gil Vicente, 3 7; Fa­

mallcão-Vlseia, 6-3; Acadtmica 
(R)-Cooimbricense, io-4; União 
de Coimbra-Santa Clara, 4-I; Lu­
sitania-Calhabe, 4-0; Travanca-S. 
L. Viseu, o-6; Albicastrenses-Co­
vilhanenses, O·to; S. L. Castelo 
Branco·Sporting Covilhã, I·I; 
Operário Vila!. União de Tomar, 
1 ·o; Marvilense- Sacavenensc, 
4 - 3; Cheias - Belenenses ( R) 
11-2; Estoril Praia-Operário, 6-2; 
Atietico-Olivais, 5-1. 

Zi!: DO PEÃO 

Resultados diversos 
Em virtude da muita falta de 

espaço com que lutamos, somos 
forçados a reservar para o pró­
ximo ndmero algumas das cró­
nicas habituais dos aconteci­
mentos de maior importância 4a 
semane, pubUcando a seguir, para 
simples decumentação, apenas os 
resultados seguintes: 

CROSS-CONTRY - Provas do 
Benfica. Vencedores: Manuel Go­
mes (juniores), Aires da Silva 
(principiantes) e Aivaro Costa 
estreantes). 

I:::SvlOMA- Campeonato na­
cional de florete: t.0 dr. J orge 
Oom, 7-0; 2.0 Massano de Amo· 
rim, 6-1;3.º'«cx-aequeoa.Gouveia 
Franco, e Edmundo Franco, 4-3; 
.$.·º Veiga Ventura, 4-3; 6.0 An­
drade Barreto, 2-5; 7.0 Paiva e 
Pona, x-ó; 8.• Soares Cardoso, D-?· 

FUTEBOL - Jogos particula­
res: Sporting(R)-Sei:ral,5-4; Ben­
fica (R)·Paimense, 2--I; VitOria­
-Barreirense, 2·I. 

llANDBALL- Campeonato de 
Lisboa: Sporting-Benfica, 7-3 ; 
Treze-Belenenses, 2·2; Unidos­
·Marvllense, 5-1. 

RUGBY-Campeonato de Lis­
boa: Glmnlisio·Atielico, o-o; Be­
lenenses-Benfica, 14-9; Estoril 
Praia·Acad<:mlco da Amadora, 
5-3. 
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PROBLEMA N.0 12 

HORIZONTAIS 

1 - Coisa insignificante. 2 -

Sobrado. 3 - Preposição. 4 
Amanhã. s - Semelhante; Anel 
muito delgado. 6 - Vinho; De­
testável. 7 - Assustado; Terra ve· 
gelai. 8 - Atmosfera; Embocadu­
ra. 9 - Poeta (fcm.). to - En· 
tregue. n - Que não tem 11.rés­
timo. n - Disparatei. 

VERTICAIS 
I - Desgraça. 2 - Letra. gTe· 

ga. 3 - Demanda. 4 - Nota mu· 
sical. S - Que; Furor. 6 - Sal· 
timbaco; Vereador. 7 - Malta; 
Cólera·morbo. 8 - Bonzo; Retro­
cava. 9 - Minha. to - Conj. 
(designativa de alternativa) . n -
Insípido. 12 - Cont. de prep. e 
art. 

LANÇA MOREIRA 
tste nosso camarada de redac­

ção consorciou-se, no último 
domingo. com a sr.• D. Fernanda. 
Gomes Pereira. 

Aos nubentes apetece 5tadi11m 
as maiores felicidades. 

Exposição Nacional da Campismo 
No Clube Nacional de Cam­

pismo trabalha-se activamente 
na organização da Exposição Na­
cionar de Campismo, que, em 
colaboração com o S. P. N., se 
vai realizar em Lisboa, Porto e 
Coimbra. 

A primeira exposição será 
no Porto, depois em Coimbra, 
nos salões na F. N. A. T., e final· 
mente em Lisboa, devendo a da 
capital do Norte efectuar-sc na 
primeira quinzena de Junho. 

Por essa ocasião, campistas do 
C. N. C. farão a descida do rio 
Douro em «kayak», desde Bai:ca 
d' Alva, e organizarão o <I. o acam­
pamento do Vaie do Vouga>, em 
colaboração com os grupos cam· 
pistas da região. 

FALTA DE ESPAÇO 
Por absoluta falta de espaço, 

aomos compelidos a retirar algum 
original, do que pedimos desculpa 
aos nossos estimados leitores e 
colaboradoru. 

O banquete de homena­
gem aos jogadores do 

PALMENSE 
constituiu eloquente 
manifestação de fé nos 

destinos da colectividade 

De entre os ficntimentos da 
alma humana, o da justiça e, sem 
sem dllvida, um dos mais nobres. 
Fazer justiça a quem a merece­
eis um acto que e sempre para 
louvar. E foi um acto de justiça 
aquêlc que o Sport Futebol Pal­
mense realizou, oferecendo, no 
llltimo sllbado, um banquete, no 
Sulsso, aos seus jogadores de 
futebol campeões da 3.1 Divisão 
da A. F. L. 

Da maneira brilhante como 
tsse triunfo foi conseguido, jã 
cm tempo oportuno se falou nes­
tu colunas. 

Agora, importa apenas frizar o 
signllicado da simpática festa 
com que o Palmense agradeceu 
aos seus briosos jogadores o 
comportamento meritório que ti· 
veram no torneio n.• 3 da A. F. L. 
hll J?OUCO terminado. 

Sinceridade - e a palavra que 
pode resumir tudo o que naquele 
banquete se passou. 

Efectivamcnte, cada orna das 
cento e cinqQenta pessoas que 
nele cstl\•eram presentes, não 
foram li por simples gesto de 
cortesia protocolar. Foram, sim, 
porque na realidade quiseram 
agradecer aos onze modestos e 
simpáticos rapazes do primeiro 
ctcam• do Pairnense a maneira 
como eles conquistaram um ti­
tulo e uma posição que pode 
abrir ao clube novos e vastos 
horizontes. Por isso houve ale­
gria espontânea{ por isso houve 
vibrações nas a irmações que se 
produziram. 

5tad{um, revista onde há lugar 
para todos, grandes ou pequenos, 
formula sinceros votos para qoc 
o Palmense ve\· a realizados todos 
os seus design os. 

Prática desport iva 
para m enores 

A S provas desportivas para me· 
11ores de 18 an<>s passam a 

reg1tlar·se por instruções espeoiais. 
Stgundo directriies fixadas pela 
Direcção Geral de Edwcafào Fí,. 

sica e Desportos. não dwe ser 
aceil1 a inscrição de menores tU 
18 anos (inclNSiv'J em prwt>S ou 
compeli(6tS of~ialS, sem prlvia a ... 
tori•açáo da '"'""ª Direcção. a 
qual s6 serd dada de ac6rdo com 
a •Mocidade Portuguesa•. orga­
nismo a qu1»1 comp1te mais espe­
ciahne"te 4 vigil4ncia das activi· 
dad•s /lsicas dos rapaies daquelas 
idades. 

Assine 11 Reviste «Stadlum» 

3 meses E90. J 9,J50 
6 • 391()() 
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~~ J~~ 1~ilim~fr1~ ~1 ~1~. 
foram ganhos por JOÃO LOURENÇO 

e proporcionaram lutas animosas e re· 
sultados de elevado valor desportivo 

LUTOIJ·SE brloeamente e sem da.falecimento• no• clàs· 
et.:oe 100 qullornetroe da U. V. P., d 11putedoe no ..io· 
mingo, no percureo da Erlcelr ... Mala <10 que os reeul· 

tado• obtido• 1obr11ualu a maneira como o• ctclletua ae 
comportaram e procuraram vencer a• dificuldade• da cor· 
rida. 

A prova foi excelente, emotiva, atletlcamentc de mêrlto 
11uperlor; a luta travou·ee dceta ft11!a com vento e aoprar de 
fronte a partir J1& Ericeira, o que velo tornar ttlnda mal• di· 
flcll a tarara doe corredoree. • 

Por IHo, e tambêm pelo garbo com que ae bateram oa fa­
vorito•, teve a veloclpeâla no pHeado domingo uma grande 
jornuda do propaganâa. 

Maa nu provtt houve multo mate motivo• do agrado. 
Aquelae faeu• de luto, voriflcadae u r,nrtlr de Belae, foram 
d11• melhore• coi• a• a quo terno• ª" •tido naquele aclden· 
tttdo troço da eetrnda. 

Eram ado 01 contendores que ali começaram a degla­
dlar·•e: Martln1, Rapoao o Rebelo, das ho1te1 dluminanteu; 
" Lourenço, Inàclo, Arl11lde1 o Albuquerque, por parte do• 
deõeu. A 4!ete grupo lâ faltava Eduardo Lopee, que havia 
«furado» porto de Benfica o de•i•tlra, pór cometer a lmpru· 
dêncla indeeculpàvel de partir eem cboyauu; Joaê Ferreira 
e Sereno, por nllo aguentarem o cpa110•: e Bartolomeu a coo· 
tae com pequena avaria. Jà •e haviam vencido aa rampas do 
Pt:ndAo e camlnhava-ee em plena eubld• da Venda Seca. 

Em dado momento eurglu o primeiro ataque: Martin•, 
fogoeo, eeguelN·•o e toma um avanço de 100 metroa. Era o 
Infeto das choeúlldaden, que ee manteriam vlvae •o longo 
de quéel todo o peNureo e dariam uo a proeeae de que nào 
deedenharlarn multo• ciolletae de cla11e Internacional. 

NeHe ataque telto para medir fõrçae, vlmoe Lourenço, 
confiado, na cauda do pelotão, mu algo deaamparado peloe 
eeue neta eervldorea, Inàclo a conta• com o eeu eetomago e 
Arietldce juetarnente preocupado com a Ideia de vir a claa· 
elflcar·ee bem. 

Niio paHou deaperceblda a eltuação a Piedade, orienta­
dor doe cllumlnantee», nem ao• próprio• corredoree azul­
·brancoa. E prevlu-ee nova abertura de cho111lldadeu antee 
do cjuls de panda prova - a ta~o•• aublda da Ericeira ... 

V enc:er a todo o custo 
Pela •cgunda vez, coube a Ma.rtlne o rompimento das 

operaç6ee, mH deeta feita leyou na eua roda o habllldoeo 
Arletldee. E entAo a11l1tlu•H ao ceetrangalhamento• do pe-

(Contlnua na página 16) 
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os maca'istas 

•ão apresentar-se em Lisboa 

O «hockey» em campo e moda­
lidade do desporto multo 
desenvolvida no Oriente­

e principalmente entre a colónia 
portuguesa de ~tacau; os naturais 
daquela região ultramarina são 
realmente, e em regra, bons es­
pecialistas no manejo do cstlck». 

Bem andou, portanto, a Asso· 
ciação de Lisboa-de acordo com 
a sua congenerc do Porto - em 
retlnir os macalstas que, hâ cerca 
de tres anos, se encontram no 
continente, a-fim-de promover 
um encontro daqueles jogadores 
com os seus selecc ionaçlos. 

A idéia não e nova, mas sb· 
mente agora, removidas algumas 
dificuldades, pode ser posta em 
curso. Já no ano passado, apro­
veitando-se a circunstância da 
vinda a Lisboa de quatro desses 
jogadores, que se encontravam no 
l'Orto. o Benfica promoveu um 
«match,., que teve ap;rado e ser­
viu como excelente elemento de 
indicação e de propaganda; mas 
os encontros de agora (a u com 
a selecção de Lisboa e mais tarde 
com o Benfica, novamente) vão 
proporcionar, de-certo, ocasil!o 
para melhor se apreciarem as 
qualidades dos chockistan ma­
caenses. 

Do «team• de Macau fazem 
parte seis jogadores do Hockey 
C. P. (05 drs. Santos Ferreira e 
Leonel Rodrigues, Trigo da Silva, 
Humberto Rodrigues, Hugo do 
Rosário e Alexandrino Gonçal­
ves). quatro do F. C. do Porto 
(dr. Lino Ferreira, Vltor Rama­
lho, Hugo Lopes e Vltor de Sousa) 
e outro do 1 oternacional (Sar­
mento Guimarães). 

São, todos eles, jogadores ex­
perimentados e de ccluse•, a 
maior parte seleccionados por 
Jllacau (contra Cantão, 1 long­
·Kong e Singapura), por Lisboa 
e Porto (nos cmatches• inter­
-regiões e contra llladrid). 

Os adeptos da modalidade v!lo 
ter assim ensejo de ver e m acç!lo 
dois sistemas de jOgo diferentes: 
os macaenses, antigos dlsclpulos 
do tenente Felipe do ô Costa, 
adoptando a tãc11ca de passageos 
curtas e rápidas - ao geito do 
«hockey» indiano, o de melhor 
escola que se conhece ainda - e 
o dos lisboetas, mais desconges­
tionado, porque e mais prático e 
eficaz mas muito menos vistoso. 

Entre os jogadores de Lisboa 
- tambtm, qu4sl todos eles, com 
o conhecimento de «matche•- do 
genero e alguns, att, cintei na· 
clonais• - contam-se Olivtrio, 
Jost Eugénio, Campo!<, Gião,Leo· 
nel, Esplrito Santo e outros. 

Ao «match» de dom1oge1 pro· 
ximo, que se disputa ao Campo 
Grande e está sendo aguardado 
com a maior curiosidade, assis­
tem as entidades oficiais, tendo 
sido especialmente convidado o 
sr. Director Geral dos Desportos. 

O encontro dos macat~tas com 
o Benfica, segundo classificado 
no campeonato de Lisboa, deve 
fazer-se na segunda-feira, 12, 
ou uma semana mais tarde : no 
dia 24, a seguir ao 5.0 Llsboa­
·POrto, marcado já para 23 do cor­
rente. 

FERROS 
So Al1n111, disf>utou-so 
"'" tamf>eonato. qu trouxe "º"" <01ovo• ao florete ... 
Vai agora haver, tambtm, 
um j~go, do quo/, f>Or b•m 
SI di,i: ~hockeyo... ou cac•le!/! 
...................... ... ... 

Enlr1 tanta 1enla "'ºf<' 
(isto at' f>arlee troçai!!) 
triunfou... 1m1 uv1tera11.oo!!! 
Foi t1m: esgron1sta bom 
(foi • 1: o jorg• Oom) 
q"• v1nceu... por mais um ano ... 

Da ondt se prova. afinal, 
qu1 a tsgnma, •m Portugal, 
tem, cada vez, mais interAsse . .. 
/lá nome unovon nâ lista 
(ou cwelho». qu• volta à pista/) 
Se não 4, assim parece!!! 

Eu. nem q"ero acredita,. 
(para mio contrariar!) 
no qu• vi, no Atent ..... 
Foi t11do q1ustão de sorte ... 
Mas só ""' ttvt bom porte 
. .. t tattlo assim que venceu! 

Go1wtia Franco e Massatt0 
rom Edmundo, que 6 mano 
do º'"'º Franco dd cima, 
portaram-si muito bem! 
l'tiga Vent11ra, tambBrn, 
q11e a prova, no fim, anima. 

REFLECTIHDO ••• 

E 
OAZE:. TILHA 
, 

PAUS!!! 
Foi vm «rNSlrn... b1stial 
o cctoqH•, certo, ftna/, 
que o Zé Veiga deu ao Franco .•. 
Pudera/ Da mtsma sala! 
)org• ºº"' f>6rdet1 a fala ... 
.. . se não 'stava tudo "'"' brancool/f 

Os ohockistas" d• Macau, 
que são !>• ,.tos ... "º f>a1< 
e jogam - como os malho'6s! -
vim faxer, eon L1Sboa, 
uma <ijOgatonau boa ... 
Muito boa! Sim, u nhorullf 

E '"'' dtsf>orto de isco/ 
'"' qu• para fau r «goa1" 
i preciso haver P6rlcl4! 
)oga·s• com f>a"··· na mão 
(que trtmtnda confusãollf) 
e. também. muita codlcia .. . 

LÃ iremos, para ver 
o q1<e Maca" vai fa1Br, 
11ess• i6go, por q"• 'sf>ermn 
os ad•f>tos do ccsticku ... 
E o.rald q"e t"do fiq11e 
tão bem como t('/eS•> o fi1oram! 

Porqu. o ccl1ockey», f>od•m crdr, 
não A j6go pºra qualqtttr 
desportista pratirar!/I 
E necessdria a cordura 
t. a melllor compostura 
para não «degen1rar» ... 

ZECAS ruo 

Porque não tentar 
o ressurgimento do water-polo? 

DATA de 193'4 a realização do 
Q lt i mo torneio oficial de 
cwater-polo». 

Após esse campeonato, foi 
resolvido - invocando especial· 
mente o jOgo violen to que a 
miude se verificava-suspender 
os torneios da modalidade. 

Seria descabido discutir oeste 
momento essa decisão, tomada 
há nove anos. Classificamo-la, no 
entanto, como a resultante da có· 
moda aplicação da lei do menor 
esforço, lei que de modo algum, 
e seja por que principio for, se 
coaduna com a nossa maneira 
de ser. 

Ora foi justamente a partir da 
tpoca imediata (1935) que as mar­
cas das várias distâncias e dos 
vários estilos começaram a ser 
melhoradas de maneira acen­
tuada. E assistimos, então, a esta 
coisa curiosa: enquanto que na 
natação pura os crecords» eram 
melhorados gradual e progressi­
vamente, o cwater-polo», por seu 
uroo, cala no mais completo 

ab·andono, a ponto de chegar, 
pràticamente, a deixa r de existir. 

E chegamos assim a esta situa­
ção algo paradoxal: hoje, que 
possuimos um magolíico recinto 
para encontros de cwater-pooh• 
- o Estádio Náutico de Algts -
e que o ccrwab está, de certo 
modo, generalizado, - o cwater­
·polo não e uma sombra do que 
era nos tempos já bastante re­
cuados em que, utilizando estilos 
hoje q ullsi postos de parte, havia 
nas docas, sabe Deus em que 
condições, animados desafios. 

Semelhante estado de coisas 
deve ter uma causa. Melhor: co­
mo tudo na vida-deve ter várias 
causas. De primeiro plano umas, 
de importância secundária outras. 
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A suprema<!ia do Algés sobre as 
outras colectividades, diminuindo 
consideràvelmeote a luta lnter­
·clubes, não deve se r estranha 
ao facto. 

.Mas e altura, supomos, de por 
a pregunta: l que diligencias se 
tem feito para tentar o renasci­
mento do cwater-polo•? Que res­
ponda quem souber. 

No dealbar da tpoca natatória 
de 1943 - o assunto tem oportu­
nidade. Há que tentar a ressur­
reição do cwater-polo». 

t: um jOgo emotivo. Tem defei­
tos? Pudera! Foi Inventado por 
homens - e por homens t prati ­
cado ... Presta-se a vlolenclas? 
Sim, como tantos outros jogos 
de aplicação aos quais nunca se 
pensou sobrepor o Hcramental 
requiescal in pace ••. 

De resto, a irradiação pura e 
simples de todo aquele que se 
mostrasse indigno de viver no 
seio de gente civilizada, cortaria, 
de vez, o mal ... 

t: que, alem de tudo o mais, o 
cwater-polo» presta-se admlrà­
velmente para manter em activi­
dade nadadores que, não podendo 
já apresentar-se ao lado dos 
novos, ainda não estão positiva­
mente na altura de abandonar o 
desporto de competição. 

Enfim, sintetizando: o qoe esti· 
manamos ver era que se tomas­
sem quaisquer medidas tendentes 
a fazer ressurgir o cwater-polo» 
-que bem o merece. E se, ao fim 
e ao cabo de todos esses esforços, 
se verificasse que eles tinham 
sido infruttferos, então teriamoa 
bases para dizer: decidam ente o 
cwater-polo» não pode tomar o 
brilho de outras eras ... 

ABREU TORRES 

Be1ketbell 

O UNIDOS 
é o novo cleader> do 
Campeona to de Lisboa 

O torneio lisbonense de 
cbasket-ball», em cteams• 
prind pais, conheceu já tres 

cleadern: primeiro foi o Atletico 
e depois o Benfica, voltando 
aquele, na t1ltima jornada da pri­
meira volta, à situação anterior 
merce da s ua vitória sobre o se­
gundo; e agora to Unidos, que 
derrotou o grupo de Alcântara. 
O Interesse da competição está, 
portanto, oa luta entre os tres 
favoritos - qualquer deles com 
as mesmas possibilidades de vitO· 
ria final - para a conquista defi­
nitiva do titulo. Belenenses e 
Lisgás, arredadas as probabili­
dades lambem podem vir a ter in­
futncla decisiva na classificação. 
Mas o campeonato eotrou agora 
na sua melhor fase- e qualquer 
tropeção pode ser fatal ... 

Na duodecima jornada, com jo· 
gos noAteneu Comercial -campo 
que, por sorteio, foi designado 
para os desafios da segunda 
etapa - verificaram-se os resul­
tados seguintes : 

~:i~.!.:~!:,!~~.:U~r.'· 
8e.nf1ca·Atoaea, sB-2$ {61:>--31). 
Carnide-C. Oorlq•e, +t·•' 13:5"'2.4). 

~;::.r;t::i:1~t:,' :;-;: c<::t.'t 
Em todos és tese matchen houve 

confirmação de resultados ante­
riores (apontam-se entre paren­
tesis os escores» da pnmeira 
volta) e o Unidos desempatou a 
seu favor. Com maior expressão: 
Belenenses (12+21) e Sporting 
(9+10). Os outros encontraram 
agora mais dificuldades: Benfica 
(29+ 13), Carnide (9 + 3l e Lisgâs 
(9+2). A jornada, acentua-se, 
apenas teve o interesse da recti­
fica\llo de resultados, e, de impor­
ta te, a vitória dos cunidistas•, 
que lhes permitiu troca de posi­
ções com os «atléticos». 

Nas categorias inferiores man­
têm-se as situações anteriores e 
os «leaders» são os mesmos: 
Atlético em reservas; Algts e Be· 
lenenses, respectivamente, em 
segundas e terceiras. Todos eles 
contando por triunfos as partid~s 
em que tomaram parte. Os mais 
próximos: Lisgás e Benfica (res.). 
com 30 pontos; Benfica (em 2.·•) 
com 32; Sporting (em 3.u) com 30. 

Em «teamn de honra, a classi­
ficação ficou assim ordenada: 

). V. &. D. Bo!u P. 
Voldoo(o). . ••• u 9 • 1 ~ 3> 
.At16tlco ( 1) ••••• 12 9 1 2 4i7·3.S8 31 

::i:!c:.;.~.: : : : : :: ~ -; : :~~ ~ 
Llogú •••••• • "' 7 1 4 :i&o-350 ., 
Carofdo (7) •••• 12 6 - 6 3116-375 "4 
Alrt.(6) .••.•• 10 6 - 6 ·~ oe 

~i!'ºli. · ... ·. ·. ·. : : ~ j ~~ : 
Campo Ourique • . 12 3 12 7 314-'414 2IO 
Attneu ••••••• 12 3 1 8 367·$06 19 
Rio Sko .•••• 12- -12 ~-.PS 12 

Apenas houve mudança de lu­
gares entre os dois primeiros e 
o Carnide e o Algts, de novo 
iguais. 

Na semana em curso, temos: 
Maria Pia Sporting, Benfica -
Algtit, Belenenses Llsgãs (o jogo 
mais importante), Rio Stco -
Carrnlde, Campo de Ourique -
Atlttlco e Unldos-Ateneu. 



DE CONTA PRÓPRIA . .. 

CAlUPEON ATOS REGIONAIS 

QUEM 
LUl artigo traosacto, intitulado 
~ «Existe o desporto pobre?•, 

englobámos a luta greco­
-romana no nõmero dos que assim 
são catalogados. 

de Lisboa e Pôrto 
O belo desporto, que Nero 

consagrou entre as herculeas e 
bronzeadas figuras da Roma an­
tiga, teve aura fulgurante em todo 
o muodo, - e antes da conílagra­
ção presente feriram-se por toda 
a parte campeonatos da especia­
lidade. 

(Conclusffo da pdg. 12) 

lotJo, numa ànsia tal de marcar 
posições que acabaram por ficar 
esgotados tados os homens atra­
sados; mas a luta não parou. 

Raposo, também no intuito de 
ir ter com os fugitivos, já com 
uns bons duzentos metros - ata­
cou de novo uma, duas, tres e 
quatro vezes. No entanto, Lou­
renço não o largava. Faisca, preo­
cupado tamb~m em levar o seu 
chefe de fila à frente, acabou da 
mesma forma por se isolar, m11s 
com Rebelo na sua esteira. Ja­
cinto, que respondera com a sua 
habitua 1 naturalidade a todos 
esses esticões, passou por tOda a 
gente ate se juntar, num esforço 
suprem<>, a Martins e Aristides. 

Foi um momento culminante 
da prova: dois ataques, quatro 
perseguições violentas, tres pe­
lotões distintos ,: caminharem 
uns à vista dos outros, ate que 
na vanguarda ficaram apenas trl!s 
homens. Os restantes reagrupa­
fam-se pouco a pouco. 

Depois, ate Mafra, da luta desi­
gual de ires contra dois - Lou­
renço, Faisca e Inácio por um 
lado, e Martins e Jacinto por ou­
tro (pois Aristides caminhava 
abrigado nas rodas dos adver­
sârios, a manter intactas as espe­
ranças dos sportinguistas para 
uma chegada em pelotão, onde 
ele seria superior) ate Mafra- di­
zíamos, os fugitivos levaram a 
melhor e ganharam um minu~o e 
quarenta segundos sobre os tes­
tantes. Mas dai em diante a sorte, 
ou, melhor, as possibilidades de 
vencer - mudaram de campo. 

Quanto vale n llo desarmar 
Lourenço, com mais fundo, re­

cuperou bem cootra o vento; e 
lnacio endurecido pelas suas 
constaotes caminhadas de Torres 
a Lisboa e vice-versa, também 
se refez. Assim, quando se subia 
para a Piteira, estavam nas rodas 
da «trindade fugitiva., levando 
«colado• João Hebelo, que era 
então a incognlta da prova. 

Daquela maneira, a vitória pa­
recia pertencer virtualmente a 
Lourenço. Como ele vinha cto­
cado:t pela sua longa perseguição, 
fazíamos racioclnios sobre a ma­
oeira com se comportaria na em­
balagem final, acossado, como 
seria, em Caniche, por Jacinto 
e Martins, e, depois, forçado por 
Rebelo, oo Campo Grande. 

Tudo se resolveu, afinal, facil­
mente: Jacinto furou nos Olivais: 
Rebelo lambem furou no Campo 
28 de Maio; e.\lartinsainda tornou 
mais fácil a embalagem do cam­
peão «leonino>, p .. rmitindo que 
ele arraocasse por detrás da sua 
roda-portaotocom maiores truo­
fos pelo seu lado. 

Assim, Lourenço veio a gaohar 
merecidamente uma prova em 
que parecia estar irremediável­
mente batido. E ganhou-a, por 
um lado, ao renovar-se-lhe o 

animo cem o desfalecimento de 
Raposo, por outro, porque contou 
sempre com o incondicional apoio 
dos seus companheiros de equipa, 

Pode, no entanto, dizer-se_.. 
e sem isto ser descabido de 
todo - que o resultado da luta 
podia modificar-se se Rebelo oão 
fura. Todavia, isso seria mais 
pelo facto de o sportinguista vir 
fa1igado do que própriamente 
pela maior rapidez do homem da 
«Iluminante». 

Uma coisa deve afirmar-se: 
colectivamente as equipas equi­
valem-se - e isto deve servir de 
poderoso incentivo para manter 
intacto o entusiasmo do público 
pelo desfecho das próvas. 

Classificações: 

Eis como foram distribuídos os 
lugares de honra nas diversas 
categorias: 

J11d1pt11dt11lts - 1.0 , Lourenço 
(Sporting); 2.0, Martins (llumi­
oante); 3.0, Aristides (Sporting), 
todos em 3 h. l m. 8 s.; 4.•, Iná­
cio (Sporting); s.•, Rebelo (llnmi­
nante), ambos em 3 h. 1 m. 27 s. 

Amadores siniorts - 1 . 0 , Rocha 
(lluminaote); 2.0 , Paulo (Lisgás); 
3.0 , Tavares (Lisgãs). 

Amadores JIÍt1ior1s-1.0 , Rodri­
gues (Iluminante); 2.0, Mourão 
(Sporting); 3.0 , Jacinto (llum.). 

l11iciados- 1.0, Pinto (Spor­
ting); 2.0, Henriques (individual); 
3.0 Neves 1Sportin,11;). 

V1t1ra11os- l.•, Duarte .Mar­
tins (Sporting); 2.•, Uias Maia 
(Benfica); 3.•, AntOnio Madeira 
(Combatentes). 

GIL MOREIRA 

* 
A delegação do Porto fez dis­

putar a sua segunda prova 
do calendário regional. A 

inscrição reüniu os melhores es-

O atleta portugues partilhou 
tambem desses perlodos de en­
tusiasmo. O Gimoásio Clube Por­
lugues foi o ponto de partida para 
o fraoco progresso que a luta 
grego-romana atingiu entre nos. 
Teve homens dedicados, que ge­
raram a idéia, que a es1imularam 
e a mantiveram. 

Documentos antigos e fotos já 
amarelecidas pelo tempo dizem­
oos do espectáculo magnifico e 

tradistas, apenas com a falta de 
Cardoso por doença. 

Por desMtres e avarias, alguns 
dos bons ficaram pelo caminho e 
outros tiveram classificação me­
díocre. A vitória, ao «sprintit, 
coube uma vez mais a 1 mptrio, 
que se mostrou, como anterior­
mente, o melhor e mais prepa­
rado. 

Império, Aniceto, Pardal e Pe­
reira, constituiram o pelotão que, 
após a segunda passagem oo 
ccootrole>, Jamais se separou. 
Uma queda seguida de colisão, 
tirou as possibilidades aos res­
tantes. Mesmo assim, a luta foi 
digna de ser seguida, pois os qua­
tro atletas, pondo de parte o re­
ceio, puxaram a marcha. 

Classificações: 
INDEPENDENTES - 1.• Im­

pério dos Santos, Salgueiros em 
3 h. 12 m. à media de 32~88o 
metros; 2.0 Aoiceto Bruno, I·. C. 
Porto, mesmo tempo; 3.• José 
Pardal mesmo tempo. 

JUNIORS - 1.0 Serafim Wal­
good,.1. F. C. POrto em 3 h. 4I m.; 
2.0 r ernaodo Costa, Hio Leça, 
m. t. 

INICIADOS- 1.• Onoíre Ta­
vares, F. C. Porto; 3.0 Marçal 
Couto, idem; 3.0 António Carlos, 
Rio Leça. 

LEOPINUS 

C ON C UR S O DO cGO A L DA VITORIA• 
(ORGANIZAÇÃO DE • STADIUllh) 

BOLETIM N.° 13 
CA•PEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 

13,• JORNADA 

BELENENSES - OLHANENSE 
SPORTING =wiOE_S __ _ 

f, C. PORTO - BEJIFICA 
ACADtUICA- UNIDO-$ ---
VITORIA - UNIDOS (do Barnlro) 

MARCADORES DO c60AL DA VITORIA> 

Nome do concorrente -·-·-·~--·-··-·-·-·-·-·····-·-· .. -·-···-.. -··-.. ·- -·--···-·---

More de ·····················-······-··-··-······-·-·-··--·-·-······-··-··-··-··-·····················-·············· ·-···-····-
• m:r~~: ~~Pc~~~!~~eEn:ieºs~~ã~~t~~M~:d~!? tragam bem leglvela o nome e 

Todos os bolellns - Lisboa ou provlncla - devem dar enlrada na 
Redacção (Trav. Cidadão João Gonça lves. 19-3.0), lmprelerlvelmente a16 às 
18 horas dos sabados que precedem os Jogos, como Indicado na base a.• 
do Recu1amen10 do Concurso. 
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LUTA? 
empolgante que a luta greco-ro­
mana represeotava para deter­
minada camada do pllblico de 
então: Com o andar dos aoos, a 
luta, como taotos outros despor­
tos, tornou-se objecto de profis­
sionalismo. O virus, quando ataca, 
e profundo. Deixa resqulcios de 
mazela grave. Foi o que suce­
deu .•• 

A luta de amadores ficou aba­
lada pela deserção de alguos 
destes. Viu-se, qu:isi de stlbito, 
relegada para plano secundário. 
Como em tudo, porem, operou-se 
uma reacção. Em todos os paJses 
fomentou-se a boa propaganda da 
luta-e ela recomp/ls-~edos maus 
tratos porque passara. 

Em Portue;al, mais propria­
mente em Lisboa, onde sempre 
predominou maior simpatia e 
persistencia pela modalidade, os 
profissionais lusitanos, vindos do 
amadorismo, foram poucos e sem 
projecção ou grande ambiente. 

Mas ao Gimn:isio sucederam-se 
o Lisboa Gimnásio e o Ateneu 
Comercial de Lisboa. Agitou-se 
o meio. As rivalidades clubistas, 
a necessária emulação, afinal, deu 
suas fontes e pudémos apurar 
bons especialistas, sendo come­
tida a alguns a honra de repre­
sentarem o PaJs em competições 
ioteroacionais. 

Durante várias temporadas, o 
interesse manteve-se vivo. Havia 
regularidade nos torneios, capta­
va-se a simpatia dos jovens para 
a modalidade - e, diga-se de 
passagem, para os pesos e alte­
re~, outro desporto que caiu em 
desgraça .•. - e os valores, sem 
serem intlmeros, iam surgindo. 

Como justificar a deserção que 
depois se seguiu, - que hã 3 
anos não permite orp;anizar cam­
peonatos, que «asfixiou> nma 
:Federação e imobilizou os clu­
bes? Variadlssimos factores. Um 
deles, a falta de lealdade com 
que pro~ediam os indivlduos a 
quem era cometida a missão de 
árbitros ou de simples vogais. 
Os praticantes desgostaram-se, 
os clubes não reagiram e, com 
m:!. visão, aceitaram a atitude 
dos atletas. Quando de ano a 
ano era preciso nomear nova 
direcção para o organismo fede­
rativo, o •jogo de esquiva.. dos 
elementos que lôgicamente esta­
vam indicados para orientar tor­
nava-se impressionante. Em boa 
verdade: horror profuodo às res­
ponsabilidades. 

De mal a pior, chegámos ao 
quadro actual, que e confrange­
dor: a Federação está reduzida a 
dois elementos. Os clubes guar­
dam uma passividade, qne não 
sabemos como classificar, tendo 
um deles, o Gimnãsio Clube Por­
tugues, chegado ao ponto de ter 
a sua secção extinta presente­
mente! •.. 

Os atletas, os antigos, já oão 
tem paciencia para graodes proe­
zas; novos não existem, porque 
não sentem estJmulo nem lhes 
interessa uma especialidade que 
não lhes consente, pelas diferen­
ças de peso, pisar o tapete a 
miude. 

E lembrar-nos que hã sete anos 
esteve prestes a consumar-se 
uma pugna internacional com os 
espanhois 1 •.. 

LANÇA MOREIRA 
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